
RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Reforma administrativa
É preciso equalizar a impessoali-

dade e evitar acomodações.
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Líderes fracos e omissos
Ideia de “chefe bom” pode levar à 

indisciplina e falta de produtividade.

Pela análise preliminar do Pi-
ratini, índices do Vale agrava-
ram. Apesar de protocolo regio-
nal manter regras mais brandas, 
bandeira pode atrasar volta das 
aulas presenciais. Página 10

ALTO RISCO DE CONTÁGIO

Região volta 
à bandeira 
vermelha
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Manter o aprendizado mesmo longe 
da escola desafia famílias em meio ao 
cenário instaurado pela pandemia

Mesmo que as aulas presenciais estejam mais 
próximas de voltar, o ensino remoto permane-
cerá. Adaptar o lar e a rotina consiste em desa-
fio para as famílias, especialmente àquelas com 

pouca estrutura, como computador e acesso a 
internet. Especialista alerta para a importância 
de engajamento dos pais e para a necessidade 
de não sobrecarregar as crianças.

Páginas 12 e 13

Desafios do ensino remotoDesafios do ensino remoto

ELEIÇÕES 2020

Como manter campanhas 
limpas nas redes sociais

Tendência já existente mesmo antes do coro-
navírus, as campanhas eleitorais serão cada vez 
mais virtuais. Perigos da web cercam o pleito 
de 2020 e colocam autoridades em alerta. Prin-

cipal desafio é manter campanhas limpas em 
meio a tantas ferramentas de desinformação. 
Como “vacina” , especialistas recomendam o 
jornalismo de qualidade. Páginas 8 e 9

FELIPE NEITZKE GABRIEL SANTOS
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Estabilidade x Perseguição
A Reforma Administrativa 

chegou ao Congresso 
Nacional. Em pauta, o 
funcionalismo público e 

todas as suas amarras, polêmicas 
e necessidades corporativas. Antes 
de tudo, é preciso separar o joio do 
trigo. O Estado é importantíssimo 
para o bem estar social. A pandemia 
por si só nos provou essa realidade. 
Mas este mesmo Estado também 
está excessivamente inchado. O 
custo da máquina pública não 
condiz com o retorno à sociedade 
pagadora de impostos. E algo preci-
sa ser feito para equalizar melhor a 
segurança dos servidores públicos.

Um dos principais embates 
será a famigerada estabilidade do 
servidor público. Contextualizan-
do, o “Princípio da Estabilidade” 
nasceu nos Estados Unidos para 

tentar barrar um costume de 
perseguições e demissões pouco 
impessoais, digamos assim.  
Em suma, os servidores eram 
sumariamente demitidos, quando 
considerados contrários ou 
desnecessários ao atual governo 
que buscava se cercar apenas de 
seus partidários. Não é tão difícil 
imaginar essas situações, certo?

Pois bem. Dessa forma, e 
buscando atender ao interesse 
coletivo, idealizou-se a tal da esta-
bilidade, com objetivo de garantir 
proteção aos cidadãos na presta-
ção das atividades essenciais da 
administração. Faz muito sentido. 
No Brasil, a estabilidade do 
servidor público se consolidou lá 
em 1915, e assim permaneceu nas 
demais constituições. Busca-se, 
em tese, preservar a isonomia e a 

impessoalidade.  É uma garantia 
individual contra as influências 
políticas no desempenho da fun-
ção pública. Mas por outro lado, 
pode gerar acomodação.

O desafio é equalizar a neces-
sária impessoalidade e evitar 
acomodações. Garantir estabilida-
de sem metas de desempenho, por 
exemplo, é um convite ao ostra-
cismo. É fazer força para inibir a 
competividade da nossa nação. Por 
outro lado, retirar a estabilidade 
do servidor em um país onde a 
polaridade ideológica atinge os 
níveis máximos de intolerância 
me parece um tanto arriscado. As 
perseguições políticas ocorrem 
de forma escancarada no governo 
federal. Agentes públicos exibem 
com orgulho suas “caças”. E isso 
não é nada saudável à democracia. 

Fique em casa Fique em casa II Fique em casa III
Se você passa boa parte do seu 

tempo nas redes sociais atacando 
quem defende uma maior flexibi-
lização da quarentena, ao menos 
respeite o isolamento. Se você 
defende a volta às aulas presenciais 
apenas com a confirmação de uma 
vacina, faça a sua parte e respeite 
o isolamento. Se você é contra a 
abertura do comércio e das indús-
trias, respeite o distanciamento. 
Se você está em trabalho remoto 
porque está com medo do contágio, 
fique de fato em casa. Afinal, se 
você defende a ferro e fogo a qua-
rentena e na prática não a respeita, 
você não passa de um hipócrita.

Mas deixando os hipócritas – ou 
incendiários – de lado, vamos voltar 
a falar de forma serena e responsá-
vel sobre a pandemia. Já passamos 
de 100 mortos no Vale do Taquari 
– a contar a partir de 23 de abril. 
Logo, precisamos seguir os protoco-
los sanitários na nossa rotina para 
evitar aumento no número de óbitos 
– preservando, de fato, o Grupo de 
Risco –, e para evitar novos fecha-
mentos de comércio, indústrias, res-
taurantes e afins. Equilibrar saúde e 
disponibilidade de emprego e renda 
é fundamental. Um não vive sem o 
outro. E quem ainda não percebeu 
isso é porque literalmente vive no 
Mundo da Fantasia.

Nunca é demais reforçar as orien-
tações mais básicas. Se possível, 
fique o maior tempo possível dentro 
de casa – casa no campo, na cidade 
ou na praia. Evite participar de 
aglomerações desnecessárias. Use 
máscara sempre que estiver em um 
ambiente público e também em am-
bientes privados de terceiros. Use e 
abuse do álcool em gel e redobre os 
cuidados com a sua higiene pessoal. 
Fique atento aos sintomas e, em 
caso de dúvida, se isole e busque 
informações. E se possível, faça 
algum tipo de teste. Abrir setores da 
nossa economia é essencial. Mas é 
ainda mais essencial nos abrirmos 
para novos hábitos coletivos.  

Sem vice? 
A pré-candidata do 

MDB para o comando 
da prefeitura de La-
jeado segue sem vice. 
A Delegada Márcia 
Scherer, por ora, está 
sozinha. Carlos Ranzi 
(MDB), o vereador 
mais votado em 2016, 
está a cada dia mais 
distante do pleito para 
a majoritária. A chance dele novamente concorrer 
a uma cadeira no Legislativo é muito maior. Da 
mesma forma, o petista Sérgio Kniphoff – prin-
cipal ícone do PT na região – também não estaria 
muito disposto a ser coadjuvante. A poucos dias da 
convenção, é arriscado expor tanta indecisão.



Enquanto outros 
municípios já 
liberaram o recurso, 
em Lajeado, 
moradores relatam 
problemas no 
aplicativo e aguardam 
a autorização da 
Caixa Econômica 
Federal para acessar 
o recurso 
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Lajeado deve recuperar áreas 
desbarrancadas ainda em 2020
Município recebeu 
R$ 4,2 milhões para 
investimento em 13 
pontos da orla do 
Taquari prejudicados 
pelas cheia histórica 
de julho

LAJEADO

O Ministério do Desen-
volvimento Regional 
(MDR) repassou R$ 
4,2 milhões para recu-

peração de áreas desbarrancadas 
na orla do rio Taquari, em Lajeado. 
A decisão foi divulgada no Diário 
Oficial da União de quarta-feira, 
2. Conforme o governo lajeaden-
se, recurso será utilizado em 13 
pontos da cidade.   

Em entrevista ao programa 
Frente e Verso, o coordenador de 
Projetos Especiais, Christian Da-
losto detalhou como ocorrerão as 
obras. Pedras fragmentadas (ma-
tacão) serão utilizadas para subs-
tituir os materiais levados pela 
força da água. 

Entre os pontos que serão recuperados, está o belvedere na Rua Osvaldo Aranha próximo à Júlio de Castilhos

FÁBIO KUHN

Dalosto cita que obras seme-
lhantes para conter o desbarran-
camento já foram realizadas no 
passado próximo à rampa de aces-
so do Porto dos Bruder. O trabalho 
foi suficiente para evitar prejuízos 
durante a cheia histórica. “Não 
tem como confirmar que não pos-

sa desbarrancar novamente. Mas 
estará mais firme que antes”, ava-
liou o coordenador. 

Há um prazo de 120 dias para a 
recuperação dos taludes ser finali-
zada após a portaria. O governo de 
Lajeado já iniciou o processo licita-
tório e projeta para os próximos dias 

o começo dos trabalhos por parte da 
futura empresa contratada. 

Como serão as obras 
Conforme Dalosto, a obra ini-

ciará com escavações nos pontos 
onde ocorrerram os desmorona-
mentos. Ideia é rebaixar até pró-

ximo ao nível da água e implantar 
uma espécie de plataforma no ter-
reno para permitir o acesso e tra-
balho das máquinas. 

Após, as pedras fragmentadas 
serão colocadas nesses pontos. 
“Não vamos apenas jogar elas 
lá. Será feito um trabalho para 
acondicionar as pedras, pois de 
outra forma iriam parar no rio”, 
comenta Dalosto. Conforme ele, 
há possibilidades de pedras me-
nores também serem utilizados 
nesse processo. 

Quando finalizada a base de pe-
dras, Dalosto cita que serão rea-
lizadas obras de recuperação das 
estruturas existentes antes dos 
desbarrancamentos como asfalto, 
calçadas de passeio, gramados e 
reflorestamento. 

Trechos recuperados
Os trechos que serão recupera-

dos estão na Rua Bento Rosa (dois 
pontos próximo à Associação Atlé-
tica Municipal), na Rua Osvaldo 
Aranha (dois pontos próximos ao 
porto dos Bruder, na esquina com 
a Júlio de Castilhos, na esquina 
Bento Gonçalves e cinco pontos 
atrás do Mercado Rede Forte) e 
na Avenida Beira Rio (primeiro 
no início do Conservas e outro em 
uma das curvas, próximo à divisa 
com Cruzeiro do Sul).

Atingidos pela cheia aguardam liberação do saque do FGTS

LAJEADO

Passados quase dois meses 
da enchente histórica de julho, 
muitos moradores de Lajeado 
ainda esperam a liberação do 
saque do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS). De 
acordo com o governo municipal 

Moradores do bairro Praia foram os mais atingidos pela enchente e 
ainda aguardam a liberação do recurso

a liberação do recurso depende 
ainda da autorização da Caixa 
Econômica Federal. 

Moradora do bairro Praia, um 
dos mais atingidos pelas águas, 
Márcia Terezinha Rosa, esteve 
em uma agência na última sema-
na. A maior dúvida era quanto 
à liberação do recurso para os 
atingidos. “A resposta foi de que 
estariam aguardando o encami-
nhamento do governo”, relata.

Márcia acredita que o recurso 
é essencial para os que  perderam 
móveis e outros pertences com a 
elevação do rio que alcançou os 
27,69m. “Estamos indignados, 
pois não temos um posicionamen-
to do governo, nem da Caixa”.

Simone Viana da Silva também 
é uma das moradoras atingidas 
no bairro. Segundo ela, toda a 
casa ficou coberta pela água. 
“Se estivesse liberado o saque 
poderia fazer a troca das janelas, 
portas e reformar a casa”. A mo-
radora também foi uma das que 
procurou o Cras e a Caixa Eco-
nômica Federal para obter mais 
respostas, mas não teve sucesso.  

Autorização 
da Caixa

De acordo com o secretá-
rio de Segurança que também 
responde pela Defesa Civil de 
Lajeado, Paulo Locatelli, o mu-
nicípio já recebeu da União a 
liberação de R$ 4 milhões para 
reconstrução de ruas e barran-
cas atingidas pela enchente. 
Agora o governo aguarda da 
Caixa Econômica a liberação 
do Fundo de Garantia (FGTS).

Segundo Locatelli, uma das 
primeiras iniciativas do municí-
pio foi realizar o levantamento 
de perdas em bairros mais atin-
gidos para elaboração do De-
creto de Emergência que já foi 
homologado pelo governo do Es-
tado e reconhecido pela União.  
“Tivemos que atender todos os 
processos burocráticos exigidos 
pela Caixa para que o recurso 
fosse liberado”, detalha.

Com isso, o governo munici-
pal explica que a liberação do 
saque depende apenas da Caixa 
Econômica Federal. Terão direi-

to ao saque moradores que tive-
ram o imóvel efetivamente em 
uma área afetada e o solicitante 
tenha saldo em conta. Não terão 
direito a um novo saque os que 

já realizaram o procedimento 
por conta de outra situação de 
emergência ou estado de calami-
dade pública, em período infe-
rior a 12 meses. 

GABRIEL SANTOS



10

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

A HORA | Fim de semana, 5 e 6 de setembro de 2020

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

PL abre convenções partidárias em Lajeado
Em Lajeado, PL será o primeiro a promover reunião, neste 
sábado, para referendar apoio à reeleição de Marcelo Caumo. 
Partidos de oposição marcam convenção para o dia 12

LAJEADO 

A partir deste sábado, 5, co-
meçam a ser definidos os ru-

mos das eleições municipais 
em Lajeado. O Partido Liberal 
(PL) – antigo PR – é o primeiro 
a realizar sua convenção, neste 
sábado, 5. A reunião, presen-
cial, inicia às 9h, e será reali-

zada na Avenida Benjamin 
Constant, 760, em uma sala no 
segundo andar.

O presidente municipal do 
PL, Everton Giovanella, desta-
ca que serão definida a nomi-
nata de candidatos a vereador e 
os números que estes utilizarão 
na urna. Também confirma que 
o partido referendará o apoio à 
reeleição de Marcelo Caumo, 
que será o candidato dos Pro-
gressistas ao executivo.

A convenção da sigla do 
prefeito será realizada na As-
sociação Atlética Municipal, 
no bairro Carneiros, às 19h 
da próxima sexta-feira, 11. 
Em princípio, Caumo repeti-
rá a dobradinha vitoriosa de 
2016, tendo Gláucia Schuma-
cher de vice.

Dois dias antes, no dia 9, o 
PSDB também se reúne na As-
sociação Atlética Municipal, 
à partir das 18h30. Integran-
te da base aliada do governo, 
também vai confirmar apoio 
à tentativa de reeleição do 
prefeito em sua convenção. O 
grupo da situação deve ter ain-
da os apoios de PDT e PSL.

Eleições municipais serão realizadas no dia 15 de novembro

Indicadores pioram e Vale 
volta à bandeira vermelha

ESTADO

O Vale do Taquari está de 
volta à bandeira verme-
lha. Após permanecer 
por uma semana na ban-

deira laranja, a região foi classificada 
como risco epidemiológico alto para 
covid-19, conforme o mapa prelimi-
nar da 18ª rodada do modelo de Dis-
tanciamento Controlado, divulgado 
no fim da tarde desta sexta-feira, 4.

Ao todo, são 12 regiões em ban-
deira vermelha. As outras nove 
estão em bandeira laranja (risco 
epidemiológico médio). É um 
cenário de piora dos indicadores 
em comparação com o resultado 
do mapa definitivo divulgado na 

Mapa preliminar aponta região como risco epidemiológico alto para covid-19

segunda-feira, 31, quando quatro 
regiões haviam sido classificadas 
em vermelho: Santo Ângelo, Cruz 
Alta, Ijuí e Santa Rosa. As re-
giões Covid de Capão da Canoa, 
Erechim, Palmeira das Missões, 
Cruz, Guaíba e Lajeado foram as 
que apresentaram piora mais sig-
nificativa nos últimos sete dias.

Apesar da estabilização em vá-
rios indicadores gerais, o mapa 
preliminar teve ampliação do 
número de regiões com classifi-
cação de alto risco por conta do 
aumento de registros de novas 
internações confirmadas por Co-
vid-19. Esse indicador, em par-
ticular, alcançou bandeira preta 
em algumas regiões. É caso das 
áreas de Lajeado, Santa Cruz do 
Sul, Palmeira das Missões, Ta-
quara e Capão da Canoa, algu-

mas delas também com piora no 
indicador que mede a proporção 
de casos da doença para cada 
grupo de 100 mil habitantes.

As regiões de Porto Alegre, 
Guaíba, Canoas e Novo Ham-
burgo aparecem novamente com 
bandeira vermelha, pois a ma-
crorregião Metropolitana teve re-
dução do número de leitos livres 
de UTI nesta última semana.

Desde a 14ª está vigente o 
modelo de cogestão, no qual as 
regiões Covid podem adotar pro-
tocolos menos restritivos à ban-
deira na qual estão classificados, 
mas no mínimo iguais à bandeira 
anterior. Para tanto, precisam 
elaborar planos estruturados pró-
prios aprovados por no mínimo 
dois terços dos prefeitos e avali-
zados por uma equipe técnica.

Oposicionistas
no mesmo dia

Já para o dia 12, estão previstas 
duas convenções de partidos de 
oposição. Chama a atenção que as 
reuniões de MDB e PSB ocorrerão 
nos mesmo local – a Associação 
Atlética – e os horários coincidem. 
O primeiro se reúne das 8h às 12h, 
enquanto o segundo definirá seus 
rumos das 9h às 11h.

O MDB tem Márcia Scherer 
como pré-candidata à prefeita mais 
uma vez. Segundo o presidente do 
partido, Ricardo Giovanella Neto, 
as conversas estão bem avançadas 
com outras siglas, sem especificar. 
Uma delas seria o DEM, que che-
gou a lançar o tenente Gilberto Sch-
midt como pré-candidato.

Já o PSB não estaria disposto a 

abrir mão de lançar o advogado e ex-
vereador Daniel Fontana ao executi-
vo. Sua pré-candidatura foi uma das 
primeiras a ser lançadas no municí-
pio. A sigla procurava definir o candi-
dato a vice, que poderia vir de um cor-
religionário ou de um partido aliado.

PT indefinido
A situação mais indefinida 

está no PT. O partido realizaria 
sua convenção neste sábado, 5, 
mas optou por adiar. Segundo o 
presidente da sigla, Auri Heisser, 
a tendência é de que a reunião 
também ocorra no dia 12.

À reportagem, Heisser reafir-
mou que o PT trabalha com duas 
hipóteses: compor uma coliga-
ção de oposição com outras si-
glas ou lançar o vereador Sérgio 
Kniphoff à prefeitura. 
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Emanuel Hassen de Jesus, presidente da Famurs e prefeito de Taquari,
acerca da proposta estadual de retomada pela Educação Infantil.

Eduardo Leite, governador do RS,
sobre o plano de retomada das aulas presenciais apresentado nesta semana.

Lucas Redecker, deputado federal gaúcho,
ao defender a proposta de reforma administrativa do governo federal. 

“Mais uma vez o 
Estado coloca a 
responsabilidade no 
colo dos prefeitos” 

“É uma forma de testar 
e organizar o que pode 
ser o início do próximo 
ano. Até que a vacina seja 
disponibilizada e até que 
alcance a população como 
um todo, levará tempo.”

“É inadmissível não 
haver avaliação de 
desempenho dos 
servidores públicos” 

Símbolo de um dos principais pontos 
turísticos de Lajeado, a roda do Par-
que do Engenho estragou. Governo 
municipal descarta a possibilidade 
de vandalismo. Ela sofreu uma ava-
ria no eixo de sustentação, parou de 
girar e tombou. O conserto, contudo, 
pode demorar. Para a remoção do 
artefato, serão necessários guincho, 
condições climáticas favoráveis e 
disponibilidade do profissional res-
ponsável pela sua restauração.

Mande sua foto para o A Hora.
WhatsApp  (51) 9 92487689.

FRASES DA SEMANA

FRASES DA SEMANA

FRASES DA SEMANA

Eu era criança quando ouvi meu 
pai e meu avô Albino falando 
do porto. Eram os anos 1970, 
tinha seleção canarinho e “pra 

frente, Brasil”. Meu pai, que estudou 
em Porto Alegre, lembrava das poucas 
vindas pra Lajeado durante o ano letivo, 
pois a viagem era feita de “vapor”. As vi-
sitas à família se limitavam aos períodos 
de férias. “Mas vai ter trem também” 
exclamou o vô Albino. Nascido na fron-
teira, servidor público federal, ele viveu 
os áureos tempos da Rede Ferroviária 
Federal Sociedade Anônima – RFFSA. 
Por lá, na fronteira e na metade sul, se 
andava de trem, tinha o “trem húnga-
ro”, que levava passageiros de Porto 
Alegre até Santa Maria e de lá pra além. 
E tudo vai juntar com a “Estrada da 
Produção”, o trigo e a soja que vem do 
planalto médio pode seguir de navio, de 
trem ou de caminhão. “E a gente tam-
bém”, perguntei? Sim, respondeu meu 
pai, e no aeroporto de Estrela também 
vão pousar aviões, além dos teco-tecos.

Ainda criança, eu avistava as 
obras do porto de Estrela, miran-
do o olhar desde as barrancas do 
lado de cá e dos belvederes da rua 
Osvaldo Aranha. Quando inaugu-
rou (acho que foi lá por 1977 ou me 
corrijam os historiadores), eu já era 
adolescente e se falava no entroncamen-
to hidrorodoferroviário, ou algo assim, 
como a junção dos diversos modais de 
transporte de carga. Trem de passageiro 
não veio. Navio de passageiro também 
não. Avião, só os teco-tecos. E a coisa 
funcionou por um tempo, me parece, 
mas a paixão do brasileiro por carro e 
por caminhão foi deixando os trens mais 
pro lado da nostalgia e do brinquedo de 
criança. Os navios também ficaram pra 
trás, talvez pelas dificuldades técnicas, 
esse negócio de calado, dimensões, to-
nelagem e de ter que passar pelos limites 
da eclusa da barragem de Bom Retiro. 

A RFFSA, cantada em prosa e verso 

Caminhão, trem, 
avião ou navio?

por Kleiton e Kledir, foi extinta e parte 
dos seus ativos foram privatizados. 
Uma tal de ALL assumiu as operações 
e depois sumiu. Ao que sei, se arranca-
ram trilhos e desativaram operações. 
Ao menos por aqui, os trens foram 
rareando até desaparecerem. O Porto 
de Estrela parou (ou quase parou) com 
as idas e vindas de outorgas e de “auto-
ridades responsáveis” pela operação. 
Agora, o Município assumiu a adminis-
tração do complexo e se discute como 
viabilizá-lo. Os especialistas afirmam: 
trem turístico e passeio de barco não 
vão pagar a conta toda. Trem de carga e 
navio de carga necessitam de altíssimos 
investimentos e com certeza enfren-
tarão uma oposição velada dos trans-
portadores rodoviários. Torço para dar 
certo, para que todo o potencial logísti-
co seja implementado, com crescimento 
social e econômico. 

E os aviões? Por enquanto, só nos res-
ta seguir admirando os teco-tecos e os 

ultraleves riscando os céus do Vale.  

NEY ARRUDA FILHO
ney@jornalahora.inf.br

artigoGABRIEL SANTOS
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Vale tem 7.568 casos 
positivos de Covid-19
Desse total, 
6.935 pacientes 
são considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde

Nas últimas 24 horas, 15 
municípios registraram 
novos casos de coro-

navírus (Covid-19): Teutônia 
(48), Taquari (33), Lajeado 
(27), Encantado (22), Boquei-
rão do Leão (6), Estrela (6), 
Anta Gorda (5), Tabaí (5), Ar-
roio do Meio (4), Roca Sales 
(2), Fazenda Vilanova (1), Imi-
grante (1), Marques de Souza 

RIO GRANDE DO SUL
Conforme boletim epide-

miológico da Secretaria de 
Saúde, são 137.217 casos po-
sitivos e 3.650 óbitos no Es-
tado. Os pacientes recupera-
dos totalizam 122.712, cerca 
de 89% dos casos. Dos 497 
municípios do Rio Grande do 
Sul, 487 já registraram algum 
caso da doença.

BRASIL
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta sexta-feira, 
124.614 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
4.041.638 casos positivos. Des-
te total, 3.247.610 são conside-
rados recuperados.

Distanciamento Controlado: região de Lajeado 
é classificada como bandeira vermelha

RIO GRANDE DO SUL | Na 
18ª rodada preliminar do mode-
lo de Distanciamento Controla-
do, 12 regiões foram classifica-
das como bandeira vermelha. 
Entre elas, a região de Lajeado 
(R29 e 30, no mapa). Na semana 
anterior, a região teve média de 
1,34 nos 11 indicadores e nesta a 
média subiu para 1,63. Apesar do 
aumento de risco, as 37 cidades 
que compõem a região de saúde 
estão com a cogestão do modelo 
aprovada. Sendo assim, podem 
adotar protocolos de bandeira 
laranja em atividades de quatro 
setores: administração públi-
ca, alojamento e alimentação, 
comércio e serviços. Os demais 
setores, como agropecuária, 
educação, indústria, saúde e as-
sistência, serviços de infor-
mação e comunicação, ser-
viços de utilidade pública 
e transporte seguem com 
protocolos de bandeira ver-
melha.

Dos 37 municípios da 
região, 20 podem adotar 
protocolos de bandeira la-
ranja, uma vez que se en-
quadram na regra 0-0. Ou 
seja, sem hospitalizações 
ou óbitos nos últimos 14 
dias antes da avaliação do 
Governo do Estado.

Tabaí, que está na região 
de saúde R08, apesar de estar 
classificada como bandeira 

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

(1), Muçum (1) e Putinga (1). 
Com os novos positivados, 

a região registrava, até as 21h 
desta sexta-feira, 7.568 casos 
de Covid-19. Além disso, são 
6.935 pacientes considerados 
recuperados pelos órgãos de 
saúde e 102 óbitos em decor-
rência do vírus (confira a ta-
bela). Até o momento, apenas 
Coqueiro Baixo não registrou 
nenhum paciente.

Na tarde desta sexta-feira, a 
Secretaria de Saúde do Estado 
confirmou o quarto óbito em 
decorrência do novo coronaví-
rus (Covid-19), em Muçum. No 
boletim de casos, divulgados 
na manhã de sexta-feira, a Ad-
ministração Municipal infor-
mou que aguardava o parecer 
e resultado de exame. Trata-se 
de um homem, de 80 anos, 
morador do município, que fa-
leceu na terça-feira, 1º. 

Município Casos 
confirmados

Recuperados Óbitos

Anta Gorda 66 63

Arroio do Meio 362 345 1

Arvorezinha 54 41 3

Bom Retiro do Sul 180 157 3

Boqueirão do Leão 66 60

Canudos do Vale 5 5

Capitão 33 20

Colinas 38 38

Coqueiro Baixo

Cruzeiro do Sul 179 158 5

Dois Lajeados 47 40

Doutor Ricardo 27 23

Encantado 396 373 7

Estrela 532 505 6

Fazenda Vilanova 72 69 2

Forquetinha 5 5

Ilópolis 13 11

Imigrante 49 48

Itapuca 30 29 1

Lajeado 3014 2839 36

Marques de Souza 40 36 2

Muçum 208 195 4

Nova Bréscia 34 31

Paverama 155 139 4

Poço das Antas 71 68

Pouso Novo 13 10 3

Progresso 31 30

Putinga 5 5

Relvado 4 1

Roca Sales 148 120 6

Santa Clara do Sul 48 41

Sério 8 8

Tabaí 97 45

Taquari 544 420 6

Teutônia 839 806 10

Travesseiro 9 8 1

Vespasiano Corrêa 74 71 2

Westfália 72 72

vermelha, poderá adotar proto-
colos de bandeira laranja 
em função da regra 
0-0. A região de 
saúde R17, 18 e 19, 
da qual Arvo-
rezinha faz 
parte, foi 
classifica-
da como 
bandeira laranja.

A rodada oficial 
será divulgada na segun-
da-feira, dia 7, após análise 
dos pedidos de recurso e revisão. 
A bandeira vermelha entra em 
vigor na terça-feira, porém mu-
nicípios classificados como ban-
deira laranja já podem adotar os 
protocolos a partir deste sábado. 
(Mônica da Cruz)
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Chama Crioula será 
gerada em Progresso
Promovida pela 
24ª Região 
Tradicionalista, 
atividade 
ocorrerá em  
7 de setembro

PROGRESSO | Em reunião 
ocorrida nesta semana, a 24ª 
Região Tradicionalista defi-
niu o ato da geração da Cha-
ma Crioula. O acendimento do 
fogo simbólico acontece na se-
gunda-feira, 7, às 10h, no Cemi-
tério Municipal de Progresso, 
no túmulo de Getúlio Scheeren 
- fundador e ex-patrão do CTG 
Sinuelo da Amizade.

Estrela

Uma centelha do fogo simbólico foi pega, sexta-
feira à noite, pelo CTG Raça Gaudéria, de Estrela. 
Neste sábado, 5, com número reduzido de pessoas, 
haverá um ato cerimonial.

 
Arroio do Meio

Programação extensa foi desenvolvida pelo CTG 
Querência do Arroio do Meio que, de 7 a 20 de se-
tembro, exibirá diariamente vídeos da gestão de 
prendas e peões e de integrantes da campeira sobre 
atividades desenvolvidas e divulgadas nas redes so-
ciais da entidade. No dia 12, em ato solidário, acon-
tecerá entrega do cheque ao Hospital São José; dia 
14, integrantes do CTG participarão da programação 
especial da Rádio Total FM. Um evento cultural virtu-
al, com a Gestão de Prendas e Peões da 24ª RT, está 
programado para 20h do dia 17. O acendimento da 
Chama Crioula ocorrerá somente na manhã do dia 
19, em homenagem a Antenor de Lima (ex-patrão 
do CTG). As festividades culturais serão encerradas 
no dia 20, com almoço do associado pelo sistema 
drive-thru, bênção ecumênica divulgadas nas redes 
sociais e, às 14h, extinção da Chama Crioula.

 
Lajeado

Até o momento, apenas uma entidade tradicionalis-
ta de Lajeado encaminhou programação para a 24ª RT. 
Trata-se do CTG Bento Gonçalves: a Semana Farrou-
pilha será aberta às 19h do dia 13, com evento virtual 
em homenagem a Antonio Carlos Trierweiler e acen-
dimento da Chama Crioula; no dia 14, haverá partici-
pação especial da patroa Marilda Dolores Oliveira, no 
programa de Renato Souza, no Grupo Independente; 
às 20h do dia 15 haverá evento virtual, intitulado “Gaú-
chos Sem Fronteira”, com diversos convidados; no dia 
16, a programação reserva participações na grade da 
Rádio Total FM (87,9); no dia 18, o evento virtual será 
marcado por tertúlia e jantar on-line, com participação 
de artistas individuais; por fim, a programação será en-
cerrada às 15h de 20 de setembro, com extinção da 
Chama Crioula, também numa exibição virtual. Será 
disponibilizado links de inscrição para os interessados 
em participar dos eventos online.

 
Encantado

De acordo com Luce Carmen, houve uma união 
das três entidades tradicionalistas do município - 
DTG Guardiões do Rio Grande, Grupo de Artes Nati-
vas Anita Garibaldi e CTG Giuseppe Garibaldi -, que 
farão um evento virtual com apresentações artísti-
cas, missa e homenagem a Jorge Moreira. A progra-
mação deve ocorrer em 20 de setembro.

 
Teutônia

O CTG Rincão da Coxilhas confirmou que realiza-
rá uma programação de geração da chama em ho-
menagem ao atual patrão. Luce Carmen não relatou 
definição de possível data.

Divulgação

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

As entidades interessadas 
em acender uma centelha 
desta chama devem contatar 
a coordenadoria, sediada em 
Venâncio Aires. “Setembro 
sempre é um mês diferente 
pra nós gaúchos. São várias 
as demonstrações de tradicio-
nalismo, uma delas é a Chama 
Crioula. E, está sendo muito 
importante a preocupação 
das patronagens em organizar 
uma programação para não 
deixar passar em branco esta 
data, além de ter consigo a 
chama acesa em seus galpões, 
independente da forma que foi 
gerada, reverenciando o amor 
que nós temos por este chão”, 
enfatizou a coordenadora da 
24ª RT, Luce Carmen da Rosa 
Mayer.

Neste ano, devido à pan-
demia, o tradicional evento 
estadual de Acendimento da 
Chama Crioula, que seria em 
Ganguçu, foi cancelado, fican-

Programações

do sob responsabilidade das 
regiões e entidades tradiciona-
listas a organização e defini-
ção, de acordo com cada reali-
dade e respeitando os decretos 
de prevenção ao novo corona-
vírus. Luce Carmen confirmou 
que algumas entidades já en-
viaram suas respectivas pro-
gramações à 24ª RT.

Setembro 
sempre é um 
mês diferente 
pra nós 
gaúchos.
Luce Carmen 
da Rosa Mayer,
coordenadora da 24ª 
Região Tradicionalista


